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ANÁLISE DE CONTEÚDO - UMA 
EXPERIÊNCIA DE APLICAÇÃO NA 
PESQUISA EM COMUNICAÇÃO 
SOCIAL

a.análise.de.conteúdo.é.uma.metodologia.de.pesquisa.que.se.des-
taca.por.sua.ampla.aplicabilidade.no.campo.da.comunicação.social.
e.pela.riqueza.das.descobertas.que.pode.proporcionar..Porém,.ain-
da.é.pouco.difundida.e.pouco.relatada.por.meio.de.publicações..
Este.artigo.apresenta.uma.experiência.de.pesquisa,.na.qual.a.análi-
se.de.conteúdo.foi.utilizada.para.investigar.aspectos.da.comunica-
ção.impressa.de.instituições.de.Ensino.Superior.(iES).

the.content.analysis.is.a.research.methodology.highlighted.for.being.extensively.applicable.
on.social.communication.and.for.the.diversity.of.discoveries.it.can.provide..However,.it’s.not.
widespread.or.mentioned.on.publishing.environment.yet..this.article.presents.a.research.
experience.in.which.the.content.analysis.was.used.to.investigate.pressed.communication.
aspects.on.Higher.Education.institutions....

Keywords: content analysis, communication, research.

RESUMO

ABSTRACT

1. INTRODUÇÃO

a. pesquisa. em. comuni-
cação. social. pode. ser. dis-
pendiosa.e. levar.muito.tem-
po..No.entanto,.a.análise.de.
conteúdo.é.uma.técnica.que.
pode. auxiliar. os. tomadores.
de.decisão.a.ter.informações.
valiosas. sobre. a. comunica-
ção.que.estão.desenvolven-
do,.de.forma.simples,.rápida.
e.usando.poucos.recursos..

ainda. que. exploratória,.
pode. dar. importantes. sinais.
de.pontos.fortes.e.fracos.da.
comunicação.

Este.artigo.tem.por.objeti-
vo.apresentar.uma.experiên-
cia.de.pesquisa.em.comuni-
cação. social,. realizada. com.

a.metodologia.da.análise.de.
conteúdo,. e. os. resultados.
obtidos.. a. técnica. foi. usada.
para. se. conhecer. aspectos.
de. comunicação. impressa.
das. instituições. de. Ensino.
Superior. (iES).. Para. isso. fo-
ram. analisados. 2�. anúncios.
impressos. em. revistas. de.
grande.circulação.no.estado.
de.São.Paulo..

apresentou-se. a. visão.
de. diversos. autores. sobre.
o. método. e. aplicações,. as-
sim.como.os.procedimentos.
adotados.para.a.análise.dos.
anúncios,.que.foram.catego-
rizados.e.analisados.

o. artigo. está. estruturado.
da.seguinte.forma:.apresenta-
se.um.breve.histórico.da.aná-

lise.de.conteúdo,.conceitos.e.
usos.do.método,.seguida.de.
uma. descrição. da. aplicação.
do.método.em.anúncios. im-
pressos de IES e finalizando-
se. com. algumas. considera-
ções.e.recomendações.

2. DA PROPAGANDA POLí-
TICA à MíDIA ATUAL: UM 
BREVE HISTóRICO DA ANÁ-
LISE DE CONTEÚDO

Segundo. Bardin. (2000),. o.
desenvolvimento.histórico.da.
análise.de.conteúdo.se.apoiou.
no.desejo.de.rigor.e.na.neces-
sidade.de.descobrir,.além.da.
superficial aparência.

a.técnica.foi.usada.inicial-
mente.há.mais.de.200.anos,.
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para. analisar. textos. de. ar-
tigos. de. jornais. e. revistas,.
propagandas,. discursos. po-
líticos,.hinos,.estórias.folcló-
ricas.e.enigmas.(HarWood.
e.GarrY,.200�)..Mas.foi.nos.
Estados. Unidos,. nas. quatro.
primeiras.décadas.do.século.
XX,.que.começou.a.ser.usa-
da.mais.fortemente.(BardiN,.
2000)..a.princípio,.o.material.
analisado. era. essencialmen-
te.jornalístico..Foi.na.Primeira.
Guerra.Mundial.que.se.inten-
sificou a análise de propa-
gandas,. estudos. estes,. que.
se.ampliaram.por.ocasião.da.
Segunda. Guerra. Mundial.. o.
primeiro. nome. de. destaque.
da.história.da.análise.de.con-
teúdo.é.H..lasswell,.que.rea-
lizou.análises.de.imprensa.e.
propaganda.a.partir.de.1915..
as. décadas. de. 19�0. e. 1950.
trouxeram. a. sistematização.
das. regras. para. análise. de.
conteúdo. e. deram. grande.
destaque. às. análises. feitas.
para. investigação. política..
Naquela. época,. o. governo.
norte-americano. utilizava. a.
técnica.para.desmascarar.jor-
nais. e. periódicos. suspeitos.
de. propaganda. considerada.
subversiva.. após. o. término.
da.Segunda.Guerra.Mundial,.
a.análise.de.conteúdo.parece.
ter ficado esquecida duran-
te. algum. tempo.. Mas. logo.
após,.no.período.que.se.ini-
cia. nos. anos. 1950. e. vai. até.
a.década.de.1960,.a. técnica.
renasceu.. observou-se. uma.
expansão.de.suas.aplicações.
a disciplinas muito diversifi-
cadas,. além. do. surgimento.
de. novos. questionamentos.
e. respostas. no. plano. meto-
dológico,.sendo.considerada.
essa. a. “segunda. juventude”.
da.análise.de.conteúdo,.dado.
seu. crescimento. e. diversi-
ficação de aplicação. Anali-
sando.a.situação.de.1960.até.

os.dias.de.hoje,.Bardin.des-
taca.três.fenômenos.que.têm.
afetado.diretamente.a.análise.
de.conteúdo..São.eles:.

Surgimento. e. desenvol-
vimento.dos. recursos.de.
informática,. que. permi-
tem,. entre. outras. coisas,.
a. manipulação. rápida. de.
uma. grande. quantidade.
de.informações;
interesse.crescente.pelos.
estudos. ligados. à. comu-
nicação.não.verbal;
aplicação.da.técnica.a.tra-
balhos. lingüísticos,. cuja.
precisão.torna-se.inviável.

Mais. recentemente,. de-
senvolvimentos. tecnológi-
cos. facilitam. os. meios. para.
análises. mais. profundas. e.
mais.completas.de.uma.vas-
ta.quantidade.de.dados,.que.
podem.ser.gerados.por. téc-
nicas. de. pesquisa,. como. a.
gravação. de. entrevistas. e.
discussões. de. grupo. (Har.
Wood.e.GarrY,.200�).

3. ANÁLISE DE CONTEÚ-
DO: CONCEITOS E MODO 
DE USAR 

a.amplitude.da.análise.de.
conteúdo.faz.dela.uma.ferra-
menta flexível e vasta, que 
pode. ser. usada. como. uma.
metodologia.ou.uma.técnica.
para um problema específi-
co. (CooPEr. e. SCHiNdlEr,.
200�).. Pode. ser. usada. tan-
to. com. dados. quantitativos.
como. qualitativos. (ColliNS.
e.HUSSEY.apud.HarWood.
e. GarrY,. 200�).. Possibilita.
a. análise. de. dados. obtidos.
por.perguntas.abertas,.para.
ser estruturada para fins de 
diagnóstico.. tem. sido. apli-
cada. em. diversos. campos.
de. pesquisa,. além. da. área.
de. comunicação,. incluindo.

•

•

•

psicologia,. antropologia,.
educação,. lingüística,. além.
de. história. (KriPPENdorF,.
1986).

A definição de Berelson 
(1952,. p.. 18). da. análise. de.
conteúdo. é:. “uma. técnica.
de. pesquisa. para. descrição.
quantitativa,. objetiva. e. sis-
temática.do.conteúdo.mani-
festo.da.comunicação”..Kol-
be. e. Burnett. (1991,. p.. 2��).
afirmam que a “análise de 
conteúdo. é. um. método. de.
pesquisa.observacional,.que.
é.usado.para.avaliar.sistema-
ticamente. o. conteúdo. sim-
bólico. de. todas. as. formas.
de.comunicação.registradas..
Essa. comunicação. pode. ser.
analisada. em. vários. níveis.
(imagens,. palavras,. papéis.
etc.),.criando.assim.uma.am-
pla. gama. de. oportunidades.
de.pesquisa”..

Bardin (2000, p. 42) define 
a.análise.de.conteúdo.como:

“Um conjunto de técnicas 
de análise das comunicações 
visando obter, por procedi-
mentos, sistemáticos e objeti-
vos de descrição do conteúdo 
das mensagens, indicadores 
(quantitativos ou não) que 
permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às 
condições de produção/re-
cepção (variáveis inferidas) 
destas mensagens”.

A autora não define a aná-
lise. de. conteúdo. como. um.
método,. mas. sim. como. um.
“conjunto. de. instrumentos.
metodológicos”. (2000,.p..9),.
de. grande. utilidade. quando.
se.deseja.compreender.além.
dos significados imediatos 
ou. explícitos. da. comunica-
ção.. Segundo. a. autora,. a.
análise. de. conteúdo. possui.
duas. funções,. que. podem.
dissociar-se.ou.não..Uma.de-
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las.é.a.função.heurística,.que.
diz. respeito. à. tentativa. de.
descoberta,. de. exploração..
a.outra.é.a.função.de.prova,.
ou seja, de verificação de hi-
póteses..ao.utilizar.a.análise.
de.conteúdo,.o.pesquisador.
aproxima-se da figura do 
arqueólogo,. à. medida. em.
que. ambos. trabalham. com.
vestígios.. No. caso. do. pes-
quisador,.os.vestígios.são.os.
documentos.que.coleta.para.
analisar.. Ela. ressalta. que. o.
interesse. do. pesquisador.
“não. reside. na. descrição.
dos.conteúdos,.mas.sim.no.
que.estes.nos.poderão.ensi-
nar.após.serem.tratados.re-
lativamente.a.outras.coisas”.
(BardiN,. 2000,. p.. �8).. . ao.
utilizar. a. análise. de. conte-
údo. busca-se,. consciente-
mente. ou. não,. estabelecer.
uma.correspondência.entre.
as.estruturas.semânticas.ou.
lingüísticas. e. as. estruturas.
psicológicas. ou. sociológi-
cas.dos.enunciados.

a.análise.de.conteúdo.ul-
trapassa. a. leitura. “normal”,.
na.medida.em.que.não.busca.
apenas atravessar significan-
tes para atingir significados, 
mas.sim.atingir,.por.meio.de.
significantes ou de significa-
dos. (manipulados),. outros.
‘significados’ de natureza 
psicológica,. sociológica,.po-
lítica. ou. histórica. (BardiN,.
2000,.p..�1).

turley.e.Kelley.(1997).lem-
bram.que,.embora.a.análise.
de. conteúdo. não. investigue.
a eficácia de uma estratégia 
particular. de. comunicação,.
possibilita. aos. pesquisado-
res identificar as abordagens 
mais.comumente.usadas.pe-
los.comunicadores.

Bardin. (2000,. p.. 95-102).
assinala. três. etapas. no. de-
senvolvimento. da. análise.
de.conteúdo:

a pré-análise

É.a.fase.de.organização.do.
trabalho,.na.qual.o.pesquisa-
dor. tem. três. missões.. a. pri-
meira.missão.é.escolher.ade-
quadamente. os. documentos.
a.serem.analisados..Para.isto,.
é. necessário. realizar. um. pri-
meiro. contato. com. o. mate-
rial. por. meio. de. uma. leitura.
inicial (ou leitura flutuante). A 
partir.daí,.deve-se.estabelecer.
critérios. para. a. escolha. dos.
documentos.. os. principais.
critérios.normalmente.adota-
dos. são. as. regras. de. exaus-
tividade,. representatividade,.
homogeneidade.e.pertinência.
(BardiN,.2000,.p..96-99).

a. segunda. tarefa. do. pes-
quisador.na.fase.de.pré-análi-
se.é.a. formulação.de.hipóte-
ses. (quando. estas. existirem).
e.de.objetivos..apesar.de.ser.
uma.forma.de.orientação.para.
o. trabalho. do. analista,. a. for-
mulação. de. hipóteses. não. é.
imprescindível. nem. obrigató-
ria.à.análise.de.conteúdo..Bar-
din.(2000,.p..98).esclarece.que.
“não.é.obrigatório.ter-se.como.
guia.um.corpus.de.hipóteses,.
para. se. proceder. à. análise..
algumas. análises. efetuam-se.
‘às. cegas’. e. sem. idéias. pré-
concebidas”.. Já. os. objetivos.
são. fundamentais. ao. desen-
volvimento. da. análise,. pois.
estabelecem a finalidade geral 
proposta.para.o.trabalho.e.“o.
quadro.teórico.e/ou.pragmáti-
co.no.qual.os.resultados.obti-
dos.serão.utilizados”.

a.terceira.etapa.desta.fase.
da.análise.é.a.referenciação.de.
índices.e.a.elaboração.de. in-
dicadores. que. fundamentem.
a interpretação final. Os índi-
ces.são.elementos.do.texto.a.
serem. analisados,. como. por.
exemplo,. a. menção. explícita.
de.um.tema.numa.mensagem..
O indicador pode ser definido, 

• por.exemplo,.como.o.número.
de.vezes.que.o.tema.é.repeti-
do,.ou.seja,.a.freqüência.com.
que.o.índice.aparece.no.texto..
Uma.vez.escolhidos.os.índices.
e.construídos.os.indicadores,.
é. conveniente. testá-los. em.
algumas. passagens. do. texto.
(pré-teste.de.análise).

a exploração do material

a. fase. de. exploração. do.
material. constitui. simples-
mente. a. administração. sis-
temática.das.decisões.toma-
das.durante.a.pré-análise..Na.
verdade,. trata-se. da. opera-
cionalização.do.que.for.ante-
riormente. decidido. (índices,.
indicadores,. hipóteses,. ma-
teriais.etc.).

o tratamento dos resul-
tados, a inferência e a inter-
pretação

os.resultados.obtidos.são.
aqui. trabalhados,. para. se.
tornarem válidos e significa-
tivos.. Podem. ser. utilizadas.
operações. estatísticas,. des-
de. as. mais. simples,. como.
freqüência,. até. outras. mais.
complexas.. Por. meio. delas,.
pode-se.estabelecer.quadros.
de. resultados,. diagramas.
etc.. a. partir. dos. resultados.
obtidos,.o.pesquisador.pode.
fazer.inferências.e.interpreta-
ções,. com. vistas. aos. objeti-
vos. estabelecidos.. triviños.
(1987,. p.. 162). ressalta. a. im-
portância. de,. nesta. fase,. o.
pesquisador.não.se.deter.ao.
conteúdo.manifesto.dos.do-
cumentos. estudados,. mas.
aprofundar.sua.análise,.bus-
cando.os.conteúdos.latentes.
das.mensagens.

a.pesquisa.ora.apresenta-
da. foi. realizada.por.meio.de.
uma. análise. temática,. orga-
nizada. ao. redor. de. um. pro-

•

•



8

cesso.de.categorização..
a.análise.temática.consiste.

na.descoberta.de.núcleos.de.
sentido.que.compõem.a.co-
municação. e. cuja. presença,.
ou. freqüência. de. aparição,.
sejam significativos para os 
objetivos.da.pesquisa.

Kolbe. e. Burnett. (1991).
apontam. inúmeros. benefí-
cios.da. técnica,.dentre.eles:.
(i).Permite.uma.avaliação.da.
comunicação. de. forma. co-
medida,.uma.vez.que.formas.
mais. diretas. de. questiona-
mentos.podem.viesar.as.res-
postas;. (ii). Pode. estimar. os.
efeitos.das.variáveis.ambien-
tais.(ex..legislação,.economia.
e.cultura).e.características.de.
fonte. (atratividade,. credibili-
dade. e. aceitação). no. conte-
údo. da. mensagem,. e. tam-
bém. de. efeitos. (cognitivos,.
afetivos.e.comportamentais).
de. diferentes. mensagens.
nas.respostas.do.receptor.da.
mensagem;. (iii). Proporcio-
na.um.ponto.inicial.empírico.
para.gerar.novas.evidências.
de.pesquisa.sobre.a.natureza.
e.efeito.de.uma.comunicação.
específica; (iv) Tem o poten-
cial.de.complementar.outros.
métodos.de.pesquisa..

dentre. os. pontos. fracos,.
acreditam.que.o.método.é:.(i).
Suscetível.aos.vieses.do.pes-
quisador,. que. podem. afetar.
a. coleta,. análise. e. interpre-
tação.dos.dados,.assim.pre-
judicando. a. contribuição. do.
estudo.ao.conhecimento;.(ii).
limita-se.a.reportar.elemen-
tos específicos da comunica-
ção.e.a.abordagem.explora-
tória dificulta a consideração 
de.perspectivas.teóricas;.(iii).
Produz. dados. categóricos,.
que,. embora. sejam. ricos.
em descrição, classificação 
e identificação, podem ser 
menos. sensíveis. a. sutilezas.
da.comunicação,.que.podem.

ser. percebidas. por. outras.
formas.de.pesquisa.

4. A PROPAGANDA DAS 
INSTITUIÇõES BRASILEI-
RAS DE ENSINO SUPERIOR: 
UMA EXPERIÊNCIA DE 
APLICAÇÃO DA ANÁLISE 
DE CONTEÚDO

Com. o. objetivo. de. inves-
tigar. como. as. instituições.
de. Ensino. Superior. (iES). se.
comunicam.com.o.mercado.
por.meio.de.mídia.impressa,.
realizou-se. pesquisa,. apli-
cando.a.análise.de.conteúdo.
sobre. anúncios. veiculados.
por.tais.instituições..

desta. forma,. buscou-se.
analisar. a. comunicação. de.
marketing.das.iES.e.sua.atu-
al.presença.(ou.ausência).na.
gestão. de. tais. instituições,.
realizando. leitura. crítica. das.
mensagens.de.diferentes.iES,.
identificando características 
e.temas.comuns.que.permi-
tissem. discutir. e. interpretar.
posturas. de. marketing. ado-
tadas.por.tais.instituições.

a.coleta.de.dados.ocorreu.
durante. os. meses. de. outu-
bro,. novembro. e. dezembro.
de.2002.e. janeiro,. fevereiro,.
março.e.abril.de.200�,.totali-
zando.sete.meses..optou-se.
por.este. recorte. temporal,.a.
fim de se verificar o compor-
tamento.da.comunicação.das.
iES.em.duas.situações.distin-
tas:. o. período. de. vestibular.
e.meses.em.que.o.vestibular.
não.ocorre.

Foram.pesquisadas.cinco.re-
vistas.de.grande.circulação.no.
estado.de.São.Paulo.(Veja,.Veja.
São. Paulo,. revista. da. Folha,.
Época.e.Super.interessante).

Foram.coletadas,.no.total,.
�0. peças. publicitárias,. das.
quais. descartou-se. 16,. por.
serem. repetidas. ou. muito.
parecidas.com.outras.já.sele-

cionadas..a.análise,.portanto,.
ocorreu. sobre. 2�. peças. pu-
blicitárias. diferentes,. colori-
das,.sendo.11.no.formato.de.
página.inteira,.três.de.página.
dupla.e.dez.em.outros.forma-
tos.(menores.que.uma.página.
inteira)..Não.houve.limitação.
quanto.à.variação.de. forma-
tos.das.peças.escolhidas..ao.
contrário,. acredita-se. que. a.
diversidade. de. formatos. en-
contrados. também.pode.ser.
repleta de significados refe-
rentes. à. comunicação. das.
iES.com.seus.públicos.

Com. o. material. organiza-
do,. partiu-se. para. o. proces-
so. de. categorização,. o. qual.
consiste. em. considerar. a.
totalidade. de. um. texto. (ou.
outro. material). e. submetê-
lo à classificação segundo a 
freqüência. de. presença. (ou.
ausência). de. itens. de. sen-
tido.. Estes. itens. (ou. temas).
são. agrupados. em. catego-
rias..desta.forma,.a.partir.da.
observação.e.primeira.leitura.
dos.2�.anúncios.de.iES.sele-
cionados.para.a.pesquisa,.foi.
possível. detectar. temas. co-
muns,.os.quais.deram.origem.
a.dez.categorias.para.análise,.
definidas com base em crité-
rios.semânticos.e.visuais,.ob-
tendo-se. uma. fragmentação.
do.material.em.unidades.de.
significado suficientes para 
as.interpretações..as.catego-
rias definidas são:

Presença de figura humana;
imagens.dos.campi,.insta-
lações.e.equipamentos;
Uso. das. cores. e. progra-
mação.visual;
Slogans;
apelo.principal;
Estereótipos;
informações.sobre.os.cur-
sos.e.formas.de.contato;
Qualificação e titulação 
do.corpo.docente;

1.
2.

�.

�.
5.
6.
7.

8.
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duração.dos.cursos;
tradição.

após.várias.leituras.subse-
qüentes. e. mais. minuciosas,.
organizou-se. a. informação.
dentro. destas. categorias,.
observando-se,. entre. outras.
coisas,.a.freqüência.de.apari-
ção.dos.temas.na.totalidade.
do.material..

4.1 A interpretação

a. parte. mais. interessan-
te,. e. talvez. a. mais. difícil. de.
uma. análise. de. conteúdo,. é.
a. interpretação. dos. dados.
obtidos.. interessante,. pelos.
resultados. que. apresenta. e.
pela. visão. que. proporciona,.
e.difícil,.pela.necessidade.de.
um. constante. autocontrole.
do pesquisador, a fim de não 
se.deixar.levar.pela.compre-
ensão.espontânea.e.imediata.
dos.dados,.buscando.os.sig-
nificados menos visíveis da 
comunicação, sendo fiel aos 
objetivos.da.pesquisa.

Nesse. sentido,. as. peças.
analisadas. mostram. muito.
mais.do.que.simples.anúncios.
de.cursos.superiores..trata-se.
de.um.material.repleto.de.sig-
nificados implícitos e não ma-
nifestos,.descobertos.quando.
se.recusa.uma.primeira.inter-
pretação,.buscando.justamen-
te.o.que.está.por.trás.dela,.ou.
seja,.as.causas.e.conseqüên-
cias.da.comunicação..

o. que. se. buscou. nestas.
interpretações. foi. a. função.
heurística,.ou.exploratória,.da.
análise.de.conteúdo,.uma.vez.
que.se.efetuou.uma.tentativa.
de descoberta, sem a verifica-
ção.de.hipóteses.ou.premis-
sas,.posto.que.o.objetivo.não.
foi.de.função.de.prova.

a. partir. da. informação. or-
ganizada.nas.categorias.apre-
sentadas,. os. dados. foram.

9.
10.

analisados.e..permitiram.inter-
pretações.sobre.quatro.pontos.
fundamentais.à.gestão.das.iES,.
conforme.descrito.a.seguir.

4.2 Finalidades e caracterís-
ticas da comunicação

de. acordo. com. as. peças.
analisadas,. percebe-se. que.
a principal finalidade da co-
municação.das.iES.em.mídia.
impressa. é. a. necessidade.
de. obter. novas. matrículas..
Para. isto,. a. comunicação. é.
concentrada.nos.meses.que.
antecedem. o. vestibular,. e.
promove. essencialmente. a.
inscrição.no.mesmo..

Não. foi. possível. deduzir,.
diante. das. peças. analisa-
das, outra finalidade para 
a. comunicação,. como. por.
exemplo,. fortalecimento. da.
marca,. reposicionamento.
de imagem ou mesmo fide-
lização.dos.clientes.

os. resultados. desta. pes-
quisa. espelham. a. recen-
te. situação. de. acirramento.
competitivo.no.mercado.bra-
sileiro.de.ensino.superior..o.
atual.crescimento.do.número.
de.iES.no.mercado,.somado.
aos.altos. índices.de.desem-
prego. no. País,. são. motivos.
que. levam. a. compreender.
a. preocupação. das. iES. em.
conquistar.novos.alunos.

Segundo.Kotler.e.Fox.(199�,.
p..25),.é.somente.pela.neces-
sidade. que. as. iES. tomarão.
consciência. da. importância.
do.marketing.em.sua.gestão..
Nesse. momento,. a. sua. ne-
cessidade. parece. estar. con-
centrada.na.busca.de.clientes..
talvez.essas.instituições.ainda.
não.tenham.sentido.a.necessi-
dade de fidelização dos clien-
tes. que. já. possuem,. e. muito.
menos. do. fortalecimento. de.
sua.marca.no.mercado,.visto.
que,.em.ambos.os.casos,.os.

benefícios. obtidos. se. fazem.
notar. somente. a. médio. e. a.
longo.prazos.

Quanto. às. suas. caracte-
rísticas,. a. comunicação. das.
iES.é.pautada.pela.escassez.
de informações, dificultando 
(ou. ao. menos. não. facilitan-
do).a.tomada.de.decisão.do.
público.. de. fato,. quase. não.
há.informações.sobre.os.cur-
sos,.além.dos.seus.nomes..

além. disso,. poucas. são.
as.iES.que.informam.(verbal.
ou. visualmente). sobre. suas.
instalações,.seus.diferenciais.
etc..os.anúncios,.em.grande.
parte,.seguem.a. fórmula.“tí-
tulo-cursos-datas-contato”,.
acrescidos. de. foto. de. uma.
ou.mais.pessoas.jovens..Não.
há.muita.diferenciação.entre.
as.peças.analisadas..Nenhu-
ma. delas. foge. muito. desse.
padrão.. a. comunicação. pa-
rece.ser.“padronizada”,.sem.
grandes. inovações. ou. solu-
ções.criativas.

À. escassez. de. informa-
ções. soma-se.a.poluição.vi-
sual.de.muitos.dos.anúncios.
analisados, o que dificulta a 
leitura.e.a.compreensão.das.
mensagens..o.uso.excessivo.
de.cores,. texturas.e. fundos,.
excesso. de. palavras,. fontes.
pequenas. e. informação. de-
mais. em. espaços. reduzidos.
são. alguns. dos. problemas.
visuais. dessas. peças.. É. cla-
ro.que.isto.não.se.aplica.em.
todos.os.casos..também.há,.
dentre.o.material.da.pesqui-
sa,. peças. bem. resolvidas.
graficamente, mas estas são 
em.menor.número.

4.3 Os efeitos da comunica-
ção sobre o perfil do aluna-
do e sobre a imagem das IES 
no mercado

Mesmo.parecendo.não.se.
preocupar.com.a.comunica-
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ção.que.visa.o.fortalecimen-
to.da.marca,.as.iES.procuram.
transmitir. ao. público. uma.
imagem. por. meio. de. seus.
anúncios.

a.maior.parte.das.iES.par-
ticipantes. desta. pesquisa.
mostra.em.sua.comunicação.
uma. imagem. de. inovação.
e. modernidade.. isto. ocorre.
por.meio.de.vários.elemen-
tos,. como. as. cores,. as. pa-
lavras,. as. imagens,. os. slo-
gans.. Mesmo. aquelas. que.
apelam.para.a.tradição,.tam-
bém.mostram.elementos.de.
inovação.e.modernidade..de.
fato,.as.duas.coisas.não.são.
excludentes:. uma. iES. tradi-
cional.pode,.e.deve,.mostrar-
se.inovadora.e.atualizada.

No.entanto,.a.imagem.das.
iES.no.mercado.poderia.ser.
mais.fortalecida.se.a.sua.co-
municação.não.se.restringis-
se.a.períodos.pré-vestibular..
Nota-se.a.falta.de.continuida-
de.da.comunicação.nos.me-
ses.que.precedem.as.matrí-
culas,.não.havendo.portanto.
um trabalho de fixação e for-
talecimento.da.marca.

de. acordo. com. as. peças.
analisadas, o perfil do alu-
no. que. ingressará. nas. iES.
é. jovem,. bonito,. de. classe.
média,. saudável.. a. comu-
nicação. apresentada. é. vol-
tada,. essencialmente,. para.
esse. público,. uma. vez. que.
todas.as.imagens.apresenta-
das seguem esse perfil. Isto 
faz. com. que. outros. públi-
cos. interessantes.e.bastante.
significativos, presentes no 
mercado,.sejam.deixados.de.
lado. por. tais. instituições.. É.
o.caso.de.pessoas.um.pou-
co.mais.velhas,.que,.embora.
sejam.atingidas.pela.comuni-
cação,.visto.que.esta.é. feita.
em.mídia.de.massa,.podem.
não se identificar com os 
anúncios,.devido.à.presença.

do.estereótipo.do.aluno.mais.
jovem. em. todas. as. peças..
Cabe.ressaltar.que.há.muitas.
pessoas.não. tão. jovens.que.
ainda não fizeram um curso 
superior,.ou.ainda,.que.dese-
jam.fazer.um.segundo.curso..
Este.é.um.público.que. tam-
bém.deveria.ser.considerado.
pelas. iES,. pois. representa.
um.bom.número.de.clientes.
em.potencial.

outro. público. com. o. qual.
as. iES. não. se. comunicam. é.
o.de.pessoas.com.necessida-
des. especiais. (PNE).. Embora.
esteja. previsto. na. legislação.
em. vigor. que. as. iES. devem.
oferecer.condições.de.acesso.
às.PNE.em.todas.as.suas.pro-
gramações,. disponibilizando.
recursos. como. provas. trans-
critas.em.braille,.tradutor.para.
deficientes auditivos utilizando 
a.língua.brasileira.de.sinais.(li-
BraS),. rampas. para. acesso.
a deficientes físicos etc., ne-
nhum.dos.anúncios.analisados.
faz.menção.a.esse.público.ou.
às. condições. oferecidas. para.
seu.ingresso.na.instituição..

Segundo.dados.do.Censo.
Demográfico 2000, realizado 
pelo. instituto. Brasileiro. de.
Geografia e Estatística (IBGE), 
há. cerca. de. 2�.600.256. pes-
soas.com.necessidades.espe-
ciais.no.País..destas,.mais.de.
dois.milhões.possuem.de.11.
a.1�.anos.de.estudo,.de.onde.
se. conclui. que. estão. ou. es-
tarão.aptas.dentro.de.algum.
tempo.a. ingressar.no.ensino.
superior.. É. bastante. reco-
mendável,. portanto,. que. as.
iES.comecem.a.se.comunicar.
também.com.tais.pessoas.

4.4 A presença das dimensões 
da qualidade na comunicação 
das IES

os.resultados.da.pesquisa.
permitem.observar.se.há.ou.

não.a.preocupação.por.parte.
das.iES.anunciantes.em.trans-
mitir.a.idéia.de.qualidade.aos.
seus.públicos..Para. tal,.utili-
zou-se.como.referência.con-
ceitual. as. cinco. dimensões.
da qualidade definidas por 
lovelock. (198�),. por. meio.
das. quais. os. consumidores.
efetuam. julgamentos. sobre.
os. serviços. adquiridos.. São.
elas: (I) Confiança; (II) Aspec-
tos. tangíveis;. (iii). Prontidão.
(responsiveness);. (iV). Segu-
rança;.(V).Empatia..

dentre. as. cinco. dimen-
sões,.o.autor.destaca.a.con-
fiança (reliability) como a 
mais.importante.à.prestação.
de.serviços..Se.o.serviço.não.
é confiável, os consumidores 
tendem. a. buscar. outro. for-
necedor,. vendo. a. empresa.
como. incompetente..tratan-
do-se. de. serviços. educacio-
nais,.nota-se.que.este.é.um.
ponto.muito.forte.na.decisão.
e. repetição.de.compra. (per-
manência.dos.alunos.na.ins-
tituição.de.ensino)..É.a.partir.
da confiança numa IES que o 
aluno. e. sua. família. poderão.
sentir-se.seguros.em.adquirir.
um. serviço. como. um. curso.
superior, o qual terá influên-
cia direta no futuro profissio-
nal.desses.clientes.

O Quadro 1 exemplifica 
cada. um. dos. aspectos. cita-
dos. por. lovelock,. voltando-
se.para.a.atuação.das.iES.

de.acordo.com.a.pesquisa.
realizada,.nota-se.que.as.iES.
não.estruturam.sua.comuni-
cação. de. modo. a. transmitir.
esses.conceitos.ao.público.

O aspecto confiança não 
é.abordado.nas.peças,.visto.
que.nenhuma.das. iES. inclui.
em. seus. anúncios. esse. tipo.
de.informação.

os. aspectos. tangíveis,.
um. dos. principais. pontos. a.
comunicar. quando. se. trata.
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de. serviços,. são. mostrados.
por.meio.de.fotos.das.insta-
lações. em. apenas. 25%. dos.
anúncios.. É. um. percentual.
pequeno,. tendo. em. vista. a.
importância.de.tal.aspecto.na.
comunicação.de.serviços.

a. prontidão. (responsive-
ness),.entendida.como.a.ca-
pacidade. da. instituição. de.
resolver. problemas. rapida-
mente. e. oferecer. soluções.
a.seus.clientes,.não.é.citada.
em.momento.algum.nas.pe-
ças.analisadas.

a. questão. da. segurança.
também. é. pouco. visível.. a.
menção à qualificação do 
corpo. docente. poderia. con-
tribuir.bastante.para.a.ques-
tão.de.segurança,.mas.é.feita.
somente.em.20%.das.peças..
Já.a.qualidade.da.formação.é.
mais.citada.(70%.das.peças),.
porém. não. se. menciona. se.
os. cursos. são. reconhecidos.
pelo. MEC,. quantas. turmas.
já. foram. formadas. ou. qual.

a.situação.dos.ex-alunos.no.
mercado. de. trabalho. etc.. o.
conceito. transmitido. acaba.
por.ser.difuso.e.genérico.

as. iES. parecem. desejar.
garantir.a.empatia.do.público.
por.meio.de.imagens.com.as.
quais este se identifique. Daí 
o.uso.de.imagens.de.jovens,.
uma vez que este é o perfil 
do. público. imaginado. e. al-
mejado.por. tais. instituições..
isto,.porém,.não.garante.em-
patia.com.todo.o.seu.público.
potencial..a.falta.de.menção.
a. outros. possíveis. públicos.
é. um. problema. encontrado.
nos.anúncios.analisados.

a. pesquisa. mostrou. que.
as. iES. não. parecem. estar.
conscientes. da. importância.
de. estruturar. sua. comuni-
cação. de. modo. a. transmitir.
os.aspectos.da.qualidade.ao.
mercado.. as. cinco. dimen-
sões.apresentadas.por.love-
lock.parecem.ser.adequadas.
a. todos. os. tipos. de. ofertas.

de.serviços,.mas,.no.caso.de.
instituições. de. ensino,. rece-
bem.uma. importância. ainda.
maior,. dadas. as. particulari-
dades.deste.setor.

a.comunicação.em.mídia.
impressa,. que. poderia. ser.
uma. poderosa. ferramenta.
para. transmitir. estes. con-
ceitos,. não. é. utilizada. com.
tal.propósito..talvez.falte.às.
iES.um.conhecimento.maior.
e.mais.profundo.do.marke-
ting.de.serviços,.o.que.seria.
de. grande. utilidade. para. o.
aprimoramento. de. sua. vi-
são.de.mercado.

4.5 A postura de marketing 
das IES

Por.meio.da.análise.de.con-
teúdo. realizada,. foi. possível.
levantar. dados. sobre. como.
as.iES.entendem.e.utilizam.o.
marketing.em.sua.gestão.

após.a.análise,.é.possível.
verificar que, ao contrário 
do. que. ocorreu. com. outros.
setores.do.mercado,.que.de-
senvolveram,. ao. longo. dos.
anos, práticas específicas de 
marketing. de. acordo. com.
suas.particularidades,.na.área.
de.ensino,.o.marketing.ainda.
está.em.desenvolvimento..

aos. poucos,. as. institui-
ções.de.ensino.estão.aprimo-
rando. suas. formas. de. rela-
cionamento.com.o.mercado.
e.sua.comunicação,.mas.sua.
visão. de. marketing. ainda. é.
bastante. pautada. pela. idéia.
de.obtenção.de.novos.clien-
tes..Não.só.as.peças.analisa-
das,. mas. o. contexto. de. de-
senvolvimento. da. pesquisa.
mostra. isso.. a. inexistência.
de.anúncios.nas.revistas.du-
rante.os.meses.de.fevereiro,.
março.e.abril.é.um.exemplo.
disso..trata-se.justamente.do.
período.em.que.não.há.con-
cursos. vestibulares,. o. que.

Quadro.1.-.dimensões.da.qualidade.aplicadas.às.iES.

Fonte:.adaptado.de.loVEloCK,.Christopher.H..Marketing.for.public.and.
non-profit managers. John Wiley & Songs, 1984.
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mostra. que. a. comunicação.
de.massa.das. iES,.via.mídia.
impressa,. está. concentrada.
nos. meses. que. antecedem.
aos. concursos. vestibulares,.
tendo. por. objetivo. principal.
a. obtenção. de. candidatos..
a. ausência. de. anúncios. du-
rante.certo.período.denota.a.
falta.de.interesse.das.iES.em.
manter. uma. comunicação.
com. o. mercado. sem. o. ob-
jetivo.direto.de.obtenção.de.
novas.matrículas..

tal. fato.parece. sinalizar. –.
ao.menos.via.mídia.impressa.
–. uma. falta. de. preocupação.
com a fidelização dos clien-
tes.ou.com.o.fortalecimento.
da.marca.

É. claro. que. estes. aspec-
tos.podem.estar.sendo. tra-
balhados.por.outros.meios,.
como. canais. de. comuni-
cação. dirigida. aos. alunos.
dentro.dos.próprios.campi,.
malas.diretas,.eventos.para.
a. comunidade. estudantil,.
políticas. de. descontos,. en-
tre.outros..Estes.canais.são.
bastante. úteis,. principal-
mente. para. o. desenvolvi-
mento. do. relacionamento.
das.iES.com.seus.clientes..

Já. para. o. fortalecimento.
da.sua.imagem.no.mercado,.
o.uso.de.veículos.de.massa.
como.revistas,.seria.de.gran-
de.utilidade.às.iES..Porém,.o.
que.se.constatou.nesta.pes-
quisa. foi. o. uso. de. anúncios.
somente. direcionado. para. a.
venda.imediata.

5. CONSIDERAÇõES FINAIS

a.aplicação.da.análise.de.
conteúdo. na. pesquisa. reali-
zada.proporcionou.uma.visão.
prática. e. bastante. positiva.
da. potencialidade. do. méto-
do.na.área.da.Comunicação.
Social.. Mais. do. que. uma.
boa. ferramenta.para. levar. o.

pesquisador. às. descobertas.
desejadas,. mostrou-se. uma.
forma eficaz de interpretação 
de.material.publicitário.

a. análise. dos. anúncios.
veiculados.pelas.iES.em.mí-
dia. impressa. aumentou. a.
compreensão. de. como. es-
tas.instituições.têm.procura-
do.se.comunicar.com.o.seu.
público. e. qual. a. concepção.
que. possuem. dele,. além. de.
mostrar.o.que.as. iES.enten-
dem.como.seus.diferenciais,.
qual.a.imagem.que.procuram.
transmitir.e.como.se.posicio-
nam.no.mercado,.ainda.que.
sem.planejamento.

os. diversos. pontos. le-
vantados.pela.pesquisa.e.as.
várias. interpretações. resul-
tantes.convergem.para.uma.
questão.central:.a.precarieda-
de.da.comunicação.enquan-
to. ferramenta. do. marketing.
educacional. em. nosso. País..
Extrapolando. o. universo. da.
pesquisa.realizada,.esta.pre-
cariedade.se.faz.notar.não.só.
nas. formas.de.comunicação.
utilizadas. pelas. iES,. mas. na.
própria. indústria. editorial..
É.bastante. tímido.o.número.
de.publicações.a.respeito.do.
assunto,. principalmente. se.
comparado.com.o.marketing.
aplicado. a. outros. segmen-
tos..ainda.se.carece.de.pes-
quisas,.eventos,.publicações,.
estudos.e.todas.as.formas.de.
troca.de.informação.na.área.

Foi. um. aspecto. bastan-
te. revelador. a. ausência. de.
peças. de. comunicação. nos.
veículos. pesquisados,. nos.
meses. em. que. não. havia.
preocupação. com. o. vesti-
bular.. isto. evidenciou. a. uti-
lização. da. comunicação. ex-
clusivamente.como.meio.de.
obtenção.de.novos.clientes,.
deixando-se. de. lado. todos.
os.outros.benefícios.que.po-
deria.trazer.às.iES.

além. disso,. a. pesquisa.
mostrou. uma. comunicação.
pouco. criativa. ou. inovado-
ra,.com.sérios.problemas.de.
planejamento. e. concepção.
visual. e. verbal.. apesar. da.
preocupação.de.não.cair.em.
generalizações,. é. importan-
te. destacar. estes. aspectos,.
pois.demonstram.que.as.iES.
ainda. se. encontram. numa.
fase.inicial.de.relacionamen-
to.com.o.mercado..

Estas.instituições.parecem.
ainda. não. se. reconhecer.
como.prestadoras.de.um.ser-
viço.muito.especial.–.a.edu-
cação.–.que.devem,.portan-
to,. se. comunicar. de. acordo.
com. as. particularidades. de.
seu.negócio..É.por.isto.que,.
muitas.vezes,.seus.anúncios.
assemelham-se. a. anúncios.
de.varejo,.nos.quais.os.ape-
los são vantagens superfi-
ciais.ou.de.menor.interesse..
Por. exemplo,. a. questão. da.
localização. e. da. vida. social.
dentro. do. campus,. em. de-
trimento.de.argumentos.que.
poderiam. ser. mais. fortes,.
como. a. qualidade. do. ensi-
no de forma mais específica, 
qualificação do corpo docen-
te,.recursos.tangíveis,.empa-
tia, confiança e segurança.

É.necessário.que,.ao.con-
ceber. sua. comunicação,. as.
iES. não. se. espelhem. em.
outras. empresas,. principal-
mente. nas. de. varejo,. muito.
presentes.na.mídia,.pois.seu.
ramo.de.atuação.é.totalmente.
diferente,. as. motivações. de.
compra.de.seus.clientes.são.
muito específicas e os requi-
sitos.buscados.por.eles.tam-
bém..Somente.com.o.tempo.
poder-se-á.visualizar.um.“pa-
drão”.de.comunicação.a.ser.
seguido. por. instituições. de.
ensino,.se.é.que.isto.é.dese-
jável..de.qualquer. forma,.as.
iES. só. terão. onde. espelhar.
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sua.comunicação.após.mais.
algum.tempo.de.sua.presen-
ça. maciça. nos. veículos. de.
comunicação,.a.qual.ainda.é.
muito.recente,.bem.como.as.
discussões.acerca.do.marke-
ting.aplicado.à.educação.

diante.da.amplitude.do.as-
sunto. analisado,. o. presente.
trabalho.não.tem.a.pretensão.
de.ser.algo.conclusivo.ou.de-
finitivo. Tanto a metodologia 
de.análise.de.conteúdo.quan-
to.as.formas.de.comunicação.

com.o.mercado.das.iES.ainda.
carecem.de.estudos.e.publi-
cações,. que. venham. contri-
buir.para.sua.melhor.compre-
ensão.e.utilização..deseja-se,.
sim,. ter. representado. uma.
breve. contribuição. ao. estu-
do. de. temas. tão. importan-
tes à pesquisa científica em 
Comunicação. Social.. reco-
menda-se.expandir.esses.es-
tudos,.conhecendo.melhor.o.
outro.lado:.os.clientes.atuais.
e. potenciais. das. iES,. como.

os. alunos,. empresas. e. ou-
tras.organizações,.realizando.
pesquisas. para. saber. o. que.
eles. desejam,. pensam. e. as.
suas. expectativas. em. rela-
ção. à. comunicação. das. iES.
e.aos.seus.serviços..do.mes-
mo.modo,.recomenda-se.ve-
rificar as tendências futuras e 
as influências do macroam-
biente,. como. a. tecnologia,.
o.comportamento.social.e.a.
legislação. na. comunicação.
das.iES.
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